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Crédito agrícola servarido só o Estado os gaiolas? Não aspirarão elas de que um grande número
rigores da lei para quem como nós, á liberdade? de condutores im agina que
o tentar defraudar. j Para que bater n ’aqueles1 o chicote se destina a ila-

. . | As garantias podem ser por uso e costume e para " quear os animais de panca-
A te o je  os capitais m o_ : fiança (até simples letra sem que p riva r estas igualmen- das, quando é certo que ele

bilisados pelas Caixas de |s^j0j pen]10r que póde te do inefável prazer de ser 
C i edito A g i ícala Mutuo, gcar na DOSSe J q deverdor), livres? 
so com as subvenções do consignação de rendimen- 
Estado, concedidas p e la jtos e hipoteca. *

Q uanto  aosJunta de Crédito Agricola,

Depois de abolida legal-

foi feito unicamente para 
os estimular ao andamen
to?

mente a escravidão o ho-j Q uando haverá em Por- 
trabalhos | mem, sempre orgulhoso e \ tugal quem devéras se in

teresse pelos seus progres-atingiram  a im portancia de, que p0dem empreender o | despótico, porque sempre 
i.299: 102^92 distribuída| ^stacj0 empresta para to-1 foi ignorante e mau, sujei- 
poi_ 0:210 emprestimos aos os trabalhos agrícolas, tou a si os animaes, explo- 
socios agricultores e smdi- -
catos agrícolas

compra de adubos, forra- 
. . . gens, etc., construcões de

Com capitais pi oprios, como lagares, aber-
provenientes de depósitos 
e lucros, emprestaram as 
mesmas Caixas, até fim de 
junho do passado ano, 
2i3:4o5$2o- distribuidos 
por 819 emprestimos, o 
que prefaz a totalidade do 
capital mobilisado de 
i:5 i2 :5  8$ 12 abrangendo 
4:029 emprestimos em cu
jo número entram  os 
colétivos dos sindicatos de 
que beneficiam um grande- 
número de agricultores e 
destinados, principalmente, 
á compra de máquinas pa
ra exploração em comum; 
a compra de sulfato e en
xofre, de que, parte foi di- 
retamente importado pelos 
mesmos sindicatos, á com
pra e pagamento de adu
bos quimicos; utilisados nas 
duas sementeiras de ce
reais.

Das 63 Caixas instituí
das e que abrangem todos 
os discritos do paiz, com 
excéçáo dos do Porto, C o 
imbra ' e Faro, funcionam  
49; as restantes de recente 
fundação, brevemente de
vem entrar em átividade, 
sendo avultado o número  
das que estão em projéto.

¥ *
Convem  notar que não 

deve repugnar á probida
de inconcussa da classe a- 
grícola servir-se do din heiro

turas de poços, etc., em
préstimos estes pagaveis 
dentro de quinze anos.

A legislação de Crédito  
Agríco la em Portugal já  
foi remodelada pela íei n.° 
215 de 3 de Junho de 19 14 
publicada no «Diario do 
Govêrno» i.asérie,n .° 107, 
da mesma data e havendo  
atualmente entre nós o que 
ha de mais moderno no as
sunto a saber:

A libertação de dividas 
hipotecarias, a remissão de 
foros, emprestimos amorti- 
saveis a longo praso a ta
xas constantes, etc.

Gozam  as Caixas e os 
Sindicatos, quando anexos, 
de importantes imunidades 
postais e fiscais.

P ara se fundar um a C a i
xa é necessário fundar-se 
simultaneamente um  Sindi
cato e para isso a Jun ta  de 
Crédito Agrícola— Ministé
rio do Fomento —  Rua do 
A lecrim ,n .° q5, Lisbôa, for
nece gratuitamente instru
ções impressas, com todos 
os modelos (estatutos, do
cumentos, etc., etc.), com

rando o trabalho a uns e os 
encantos a outros sem a 
menor idéia de troca de 
serviços ou de remunera
ção equitativa, como faz 
em relação aos criados que 
o servem.

U m a das mais abusivas 
e das mais generalisadas 
fórmos d’essa tirania odio
sa está no engaiolam ento 
das aves.

Hcnra por isso ao estado 
de C h io , na America, on
de semelhante prática não 
é permitida.

Façam favor de calcular 
a quantidade enorme de a- 
diantamento m oral que ain
da é precisa a êste paiz pa
ra se decretarem leis tão 
hum anitarias e tão justas, 
ele que ainda não possue 
sequer uma postura cama- 
raria  que regule o uso do 
chicote com que a quasi to
talidade dos conductores 
espanca os animaes com  
que trabalha.

Pois não é por falta de 
a pedirmos, o que ha vinte  
anos vim os fazendo em u- 
ma centena de jornais que 
nao são lidos por nenhu
ma das pessoas que podem  
e devem in terv ir no assun
to,

Ainda outro dia noticiá
mos, por v ir â proposito, 
que o Boletim  da S, P. A,

sos morais?

dúvida que tambem teve  
os seus defeitos. Ninguém  
as veste que as não suje. 
Mas deixou um a grande 
obra.

h. A. S.

coes.

p r o g r e s s o s

que não é seu para traba- duas beneméritas institui- 
Ihá í, visto que isso só tes
temunha iniciativa, e o cre
dito tem sido sempre a al
ma das grandes em prezas.1

Tam bem  não se devem j 
amedrontar com os maus 
anos da lavoura, porquê
os empréstimos deixam-se Não são acaso os ani- 
continuar até um prazo de maes, como nós, sensíveis 
vinte e quatro, mezes e n ’al- á dôr? E as aves seriam  
guns casos até 15 anos, re- porventura criadas para as.

os quais em quinze dias u-jde Paris de Abril de 1904 
ma dezena de lavradores j dizia terem sido admoesta- 
podem vêr fundadas estas;dos ou repreendidos vários

moram

cocheiros por abuso do chi 
cote (citam-se os nomes e 
os números d ’eles) e vários  
carroceiros por idêntico 
motivo,

I  odos prometem ser me
nos brutais no futuro.

Não é porventura êste 
procedimento muito ade
quado a empregar-se pela 
policia de Lisboa? Não es
tá demonstrado á socieda-

— ----------- -------------------------------

Marque^ òc Pombal

Passou ha dias o an iver
sario da morte do grande 
portuguez Sebastião José 
de C arva lho  e Melo, i. ° 
marquez de Pombal, que 
legou ao nosso paiz uma 
importante obra reforma
dora.

Reedificou Lisbôa após o 
terremoto de 1755; criou 
as companhias de Pernam 
buco, de Parahiba, dos v i
nhos do A lto Douro, de 
pescas da baleia, de atum  
110 A lgarve; levantou pi
nhais nas costas de Portu 
gal, reformou a Universi
dade de Coim bra, expulsou 
os jesuitas, criou aulas de 
comercio, deu liberdade de 
testar sem legar ao clero 
(o clero era por lei interes
sado nas heranças), abriu 
centenas de escolas, man
dando v ir  do extrangeiro 
professores para as moder
nizar, libertou os escravos, 
fortaleceu a aliança ingle
za, fundou fábricas de se
da, reorganisou o ezército 
e marinha, reparou praças 
de guerra, fundou o teatro 
de S. Carlos, o hospital de 
S. José, o Colégio dos No
bres (Politécnica), o Jardim  
Botânico, o Muzeu de Co
imbra e a Imprensa Nacio
nal; expulsou o Núncio, a- 
boliu os morgados, extin
guiu os autos de fé, desva- 
lorisou o tribunal da Inqui
sição, fechou muitos con
ventos e escolas religiosas, 
fez erigir a  estátua de D.o  ~ ,
José, vulgarisou a doutri
na de que a fidalguia por 
nascimento nada é se não 
tiver méritos proprios, e 
deixou nos cofres públicos 
27:480 contos.

Com o se vê, foi alguem

VANTAGENS
DA R E P U B LIC A

Continuando a expor ao 
povo a ordem de idéias 
dos números antecedentes 
d’este semanario, diremos 
que, os quatro milhões de 
analfabetos ou cégvs não 
dos olhos, mas do espirito„ 
foi uma das heranças 
da monarquia, que gover
nou durante oito séculos 
ou sejam oitocentos anos 
o nosso Portugal. Q ue a 
Republica, palavra que 
vem  do latim  e significa 
coisa ou causa do povo, 
onde reside a soberania da 
nação, que na monarquia 
residia no rei, em pouco 
mais de cinco anos de ezis
tencia am argurada pela in
gratidão dos realistas pen
sionados e amnistiados, 
quer dizer, recompensados 
e esquecidos pela Republi
ca, dos seus agravos, tem  
trabalhado mais pela ins
trução e educação do povo, 
do que a monarquia em  
oito séculos da sua ezisten- 
cia desafogada e livre  d e 
tritos,

E ’ certo o ter havido 
monarcas amigos d a instru
ção do povo e o primeiro 
foi 0 6.° rei D. Diniz, o la
vrador, marido da rainha 
Santa Izabel, cuja imagem  
o povo de Coim bra vene
ra e que era princeza es
panhola.

Muita gente receia que 
o povo sabendo ler e escre
ver, possa vir a constituir 
um perigo para os privile
giados da instrução! Bem  
ao contrário, o perigo está 
na ignorancia do povo, que 
assim não compreende di
reitos nem deveres e inva
de as liberdades dos outros.

A Igualdade pregada 
pela Republica, e só peran
te a lei, a mesma que laz 
sentar no banco dos réos 
o presidente da Republica 
como qualquer outro cida
dão, ao contrário do que 
acontece nas monarquias

e como aiguem não ha jem  que os íeis ou uupera-
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P r ó  P a t r i a !
Pela Patria! E is  o grito altipotente 
que em todo o P ortugal ôje reboa 
relembrando Albuquerque,— esse valentey 
e as lutas em Malaca, Ormuç e Goa!

Pela Patria! E is  o brado formidando 
que sahe de cada peito portugueç,
«P rim e iro  de DeçembroD recordando 
e dos heroes de Ourique a lutrepideç!

Sim ! Revivei os campeadores luços, 
d’Á frica  e A sia  os feitos tão profusos, 
do vetho Portugal toda a grandeza!

E  pela Patria pelejai ovante, 
que Ela  vos dará fôrça de gigante,
— aos acórdes febris da «.Portuguesa».

Jaques Rola.

dores chefes do Estado, 
são irresponsáveis. Quer 
dizer: para eles não têem 
fôrça as leis, podem matar 
e roubar á vontade, pois, 
já os tem havido assassinos 
e ladrões, ficando impu
nes! Portanto, a Igualdade 
é só a lei, que estabelece
— o nascimento e a morte! 
Porèm, dirão talvez os 
que nos lerem porque co
nhecemos bem o sentir do 
povo, basta o termos es
tado em contacto com mi
lhares de homens durante 
quarenta e quatro anos de 
serviço militar: quem tem 
capa sempre escapa, ao que 
observaremos que se al
guem escapa de ser punido 
na conformidade das leis, 
é porque poderá haver au
toridades, que compreen
dam menos os seus direi
tos.

Assim, para se proceder 
contra criminosos, basta só 
o ru m or público, quer di
zer, a vos do povo a que 
alguns chamam vos de 
Deus, outros que ás vezes 
tambem é vos do Diabo!

De modo que se vê es
palhar numa povoação 
qualquer que fulano ou si
crano cometeu algum cri
me e o dever das autorida
des competentes é investi
gar o que ha de verda
de ácêrca doque o povo diz 
e não esperar pela pape
lada.

J. MADUREIRA CHAVES.
--------

S e s s ã o  o r d i n a r ia  d e  3 1  
d o  c o r r e n t e

Sob a presidencia do ilus
tre cidadão Joaquim  M aria  
G regorio  estando presen
tes os veriadores, srs. A n 
tonio C ristiano Saloio, Jo 
sé da S ilv a  Lino Vareiro  
e Joaquim  Tavares Casta
nheira Sobrinho, foi lida e 
aprovada a acta da sessão 
anterior, dando-se conhe
cimento do seguinte ex
pediente:

Relação das faltas e no
tas de aproveitamento res
peitante á escola Conde 
Ferreira; oficio da socieda
de filarm ónica i . °  de De
zembro pedindo licença pa
ra  arm ar barracas na P ra 
ça da Republica, idem da 
Associação Hum anitaria  
Bom beiros Voluntários Lis
bonenses pedindo um sub- 
cidio; idem da Inspéção de 
Infantaria da i ,a D ivisão do 
Ezército sobre as multas a- 
plicadas aos transgressores 
da Lei do Recrutamento; 
duas participações de trans
gressões; oficio do Hospi
tal de S. José, devolvendo  
a conta de 1915; idem do 
sub-delegado de saude so
bre higiene das ruas; re
querimento de José M aria  
JV.endes pedindo autorisa
ção para construir um ja

zigo no cemiterio d ’esta v i
la; oficio do Com andante  
da i .a secção de reservas 
de tropas da administração  
m ilitar pedindo um a infor
mação; idem da lnpéção do 
Circu lo  Escolar de Setúbal, 
comunicando que por vá 
rios m otivos não póde en
v ia r  no prazo legal o pro
cesso de concurso do 2.0 
lugar da escola Conde Fer
reira; requerimento do car
cereiro d ’esta v ila  pedindo 
60 dias de licença; oficio da 
União dos Médicos P rov in 
ciaes Portuguezes pedindo 
o aumento de io o l io  no 
ordenado do médico de C a 
nha; idem de Eugène Per- 
rier oferecendo palmeiras; 
idem do Delegado do Pro 
curador da Republica, sobre 
posturas.

Deliberações: Convocar 
o Senado Municipal; defe
r ir  o pedido do carcereiro; 
adquirir o m obiliário pre
ciso para a escola mascu
lina de Sarilhos Grandes; 
oficiar á C am ara  Munici
pal de Santarém  felicitan
do-a pela visita dos Ex.mos 
ministros do Fomento e do 
Trabalho, e lembrando a 
conveniencia da organisa
ção de um  Congresso Mu- 
nicipalista Ribatejano; de
ferir o pedido pela socieda
de filarm ónica i . °  de De
zembro; enviar as partici
pações para juizo; autori- 
sar o pedido do sr. José 
M aria Mendes; tom ar na 
devida concideração a res
tante correspondencir.

Comentários &  Noticias

R é c i t a  p a t r i ó t i c a
Na prócima qmnta feira terá 

lugar no teatro Recreio Popular 
uma récita promovida pela Jun 
ta Patriótica de Aldegalega, pa
ra a qual já se conta com bri
lhantes elementos de Lisbôa taes 
como: Francisco de Sousa Cou
tinho (Chico Redondo), 0 barí
tono do Coliseu dos Recreios 
Antonio Caldeira, Amalia Dias 
dos Reis e Eduardo Dias dos 
Reis, do teatro da Trindade.
«A IPatria L iv r e »

Quinta feira passada, dia 1 de 
junho, passou 0 4.° aniversario 
d’este nosso valente confrade 
lisbonense. a A Patria Livres, du
rante os 4 anos de ezistencia, ezis
tencia sempre dificil porque tem 
vivido, como jornal honrado que é, 
fóra de «chantages», tem, duran
te esse tempo, trilhado 0 cami 
nho a que se destinou: Defeza 
da Republica. E, assim, tem con
quistado as justas simpatias de 
todo 0 paiz que vê n’ele um dos 
melhores senão 0 melhor sema
nario portuguez.

Felicitando o presado colega, 
felicitámos o ilustrado corpo de 
redação e em especial o nosso 
querido amigo e velho republica 
no Arnaldo Correia da Graça, 
dezej#ndo que «A Patria L i
vre» continue próspera e desas
sombradamente a senda que ha 
quatro anos vem trilhando.
P e s c a d o r e s  i n v á l i d o s

tre delegado maritimo na secção 
do Barreiro, foram terça feira 
passada distribuídas n’esta vila, 
na séde da Associação União 
Pescatoria Aldegalense, as pen 
sões de seis escudos relativas ao 
mez de maio último a cada um 
dos cinco pescadores inválidos 
d’esta vila, a quem 0 Conselho 
de Administração da Caixa de 
Protéção a Pescadores Inválidos 
deliberou conceder esse subsidio.
N o v o  m i n i s t r o  d o  I n t e 

r i o r .
Tomou terça feita passada a 

pasta do interior, 0 sr. coronel 
Braz Mousinho de Albuquerque, 
um velho e dedicado republica
no extranho a todos os agrupa
mentos politicos. Ao acto assisti
ram, álêm de muitos dos seus a- 
migos, todos os membros do go
vêrno, governador civil do distri
to e seus secretários.
J o s é  T e o d o z i o  d a  S i l v a

Tem passado incomodado com 
um forte ataque de reumatismo 
0 nosso bom amigo José Teodo
zio da Silva, honrado e mnito 
estimado proprietário da impor 
tante fábrica de gazozas e refri
gerantes d’esta vila.

Ao nosso amigo dezejâmos 0 
mais rapido e completo restabe
lecimento.
T e a t r o  R e c r e i o  P o p u l a r

Pelo distinto Grupo Dramati 
co Portuguez, da habil diréção 
do sr. Palma da Conceição, deve 
realisar-se ôje no nosso elegante 
teatrinho uma atraente récita 
composta de um acto, intitulado 
«Amor fatal», engraçadissima 00- 
media «Um capricho feminino», 
o prólogo dramatico «A’manhã» 
e a sempre aplaudida peça «O 
comissário é bom rapaz».-

E ’ de prever que 0 teatro se 
ja ôje muito concorrido atenden
do a que 0 público d’esta vila se 
sente dezejoso de um espétáculo 
bem desempenhado.
C arta

Ciddadão dirétor d’«0 Domin 
go». — Tendo recebido do Ex.mo 
Sr. Eurico de Campos, digno ad
ministrador d’este concelho, co 
municações de que eu tinha sido 
eleito para presidente da «Junta 
Patriótica de Aldegalega», fiz ci
ente ao mesmo sr. que entendia 
não dever aceitar semelhante 
honra, sem se convidar antes 0 
men Ex.mo colega, 0 Sr. general 
Albino Ferreira, natural d’esta

Aldegalega, 1—6—916.
Pela inserção muito agradeço 

De v. etc.— J.  Madureira Cha
ves.
«A I n q u i s i ç ã o  e m  P o r t u 

gal» .
D’esta magnifica obra histórica 

devida á penna brilhante de Ce 
zar da Silva acaba de serem pos 
tos em distribuição os tomos 19 
e 20.

As assinaturas podem ser to
madas na Biblioteca do Povo, 
rua de S. Bento, 279. O custo 
de cada tomo é sómente de 10 
centavos.
P a r t i d o  R e p u b l i c a n o

P o r t u g u e z .
Conforme estavam anunciadas 

realisaram-se domingo passado 
no Centro Democrático, as elei
ções das comissões municipal e 
paroquial republicanas, cujo es
crutínio deu o seguinte resultado:

Manuel Paulino Gomes, advo
gado; Joaquim Maria Gregorio, 
guarda-livros; João Frederico de 
Brito Figueirôa Junior, escrivão 
de direito; José Augusto Saloio, 
tipógrafo; Manuel de Medeiros 
Junior, professor.

Substitutos: Joào Soares, co
merciante; Diogo Tavares, tezou
reiro municipal; Antonio Rodri
gues Lucas, proprietário; Anto
nio Marques Peixinho, lojista; 
João Bento Maria, proprietário.

Comissão Paroquial. — Efeti
vos: Jacinto Augusto Tavares 
Ramalho, negociante; Antonio 
Joaquim Ribeiro, chefe da esta
ção dos caminhos de ferro; João 
Antonio Pereira Braga, proprie
tário; José Joaquim Gregorio, 
empregado no comercio, Fran 
oisco Tavares Baliza, fazendeiro.

Substitutos: Augusto Ramos 
Cardeira, droguista; Euzebio 
Marques Peixinho, estafeta; João 
Silvestre Martins, comerciante; 
Manuel Tavares Paulada, comer
ciante; Antonio Cristiano Saloio, 
proprietário.
C o n f e r e n c ia  P a t r i ó t i c a

Segunda feira passada realisou 
0 nosso amigo e ilustre adminis
trador do concelho, na Associa
ção de Classe dos Trabalhadores 
Rurais d’esta vila, uma conferen
cia patriótica que lhe valeu far
tos aplausos. A conferencia base
ou se sobre a nossa situação 
perante a guerra, a União Sagra 
da, a Junta Patriótica, etc. 
G r é v e ?

A classe maritima d’esta vila, 
não querendo ou não podendo, 
por mais tempo, suportar a ex- ■

ploração que os donos das embar- 
cações ou alguem por eles lhe vi
nha fazendo, reuniu na sua asso* 
ciação e resolveu fazer distribuir 
um manifesto onde expoz as su
as razões. A autoridade adminis
trativa interveio a tempo e evi
tou que a atitude dos maritimoa 
fosse, naturalmente, mais álêm, 
O sr. Eurico de Campos, auto- 
dade experimentada e inteligente, 
chamou as partes em questão 0 
fez que se fizesse 0 acôrdo, es
tando 0 assunto resolvido oom 
justiça.
C a r c e r e i r o

Acaba de ser nomeado para 
ezercer, interinamente, 0 cargo 
de carcereiro n’esta vila du» 
rante a licença por 60 dias do 
carcereiro efetivo, o nosso amigo 
e dedicado correligionário Raul 
Silva.
D . C a ta r in a  M o r a is  Q u e l-

r o g a .
Terça feira passada faleceu 

subitamente em Lisbôa a bondo
sa e inteligente cunhada do ilus
tre presidente do ministério. A 
desditosa senhora contava ape
nas 25 anos. A’ ilustre familia e 
em particular ao sr. dr. Antonio 
José d’Almeida, «O Domingos 
envia 0 seu cartão de sentidos 
pêsames.
y i t o r i a s  e m  A f r ic a

O govêrno continúa recebendo 
satisfatórias noticias da Africa 
Oriental ácêrca das operações das 
nossas tropas na fronteira alemã. 
Essas noticias, bastante lisongei- 
ras, têem sido facultadas á im
prensa diaria em nota oficiosa.
A d m i n i s t r a d o r  d o  c o n 

c e l h o .
O Administrador d’este conce

lho, nosso amigo Eurico de Cam
pos, teve quinta feira um ligei
ro ataque de «agripe» que 0 re
teve no leito até 0 dia ímmediato.

Já  ontem sahiu de casa com 
0 que muito folgamos.
S p o r t  C lu b

Uma distinta oomissâo de so* 
cios do Aldegalense Sport Club 
está fazendo convites para uma 
série de «soirées* dançantes 
que ali promete levar a efeito 
nos dias 1, 4, 11, 12, 13; 18, 23, 
24, 25, 28, 29 e 30 do corrente.
G r u p o  D r a m a t i c o  Alde*

g a l c n s e .
Acaba de formar-se n’e8ta vi

la um Grupo Dramatico para 
fins de beneficencia. No prócimo 
dia 7 realisará uma reunião para 
a eleição dos seus corpos geren
tes. E ’ dirétor 0 sr. Eduardo da 
Cunha Pereira, morador na rua 
Teofilo Braga, 66, a quem deva 
ser dirigida toda a oorresponden- 
cia relativa ao grupo.
E n r i c o  d e  C a m p o s

Este nosso amigo e ilustre ad
ministrador d’este concelho par
te ôje para Sines a fim de sindi
car os actos da autoridade admi
nistrativa e do secretario da ad
ministração d’aquele concelho, 
devendo regressar depois d’áma* 
nhã.
E m i l i o  Z o la

Faz ôje oito anos qne em Pa» 
ris se fez a trasladação, para o 
Pantheon, dos restos mortais da 
Emilo Zola, libertador do capi
tão Dreyfus, da ilha do Diabo, a 
autor dos livros «Lourdes», «Ro* 
ma» e «Debacle». No acto da 
trasladação um jornalista reaoi»- 
nario de nome Gregori disparou 
dois tiros, quasi á queima roupai 
sobre Dreyfus, ferindo o ainda.
R a u l  A n t o n i o  R o c h a

Acha se em Loulé, comandan
do 0 posto da Guarda Nacional 
Republicana d’aquela vila, *•*

Pelo nosso bom amigo, sr. Cris
pim Alfredo Alves, brioso tenen- localidade e mais velho do que 
te da armada portugueza e ilu«- etj.
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te nosso amigo e dedicado repu 
blicano que ha pouco foi promo
vido a 2.° sargento.

Cumprimentâmol-o, fazendo ao 
p ie sm o  tempo votos por que go
ze todas as felicidades de que é 
digno.

ANÚNCIOS

Agradecimento
O general Madureira 

Chaves, restabelecido da 
grave doença que o acome
teu, vem, por este unico 
meio, agradecer ao distinto 
dinico, o Ex,mo Sr. Dr. Ma
nuel da Cruz Junior, a pro
ficiência, carinho e assidui
dade com que o tratou e 
bem assim a todas as pes
soas, suas amigas, que se 
interessaram pela sua sau
de,

Aldegalega, 2 de Junho 
de 1916,

À  L uza I NVESTIGADORA

R u a  d o  A r c o  d a  G raça ,  
3 0 ,  8." D . - L I S B O A .

Telefone 3937 (central)

Agencia de investigações 
secretas, montada no gé 
nero das de Paris e Lon
dres, sobre gerencia de 
habeis Delectives.

Esta agencia que se en
contra legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
Lisbôa, e agentes em todas 
as terras do paiz.

Todos os assuntos são tra
tados com a mácima se
riedade e sigilo.

Investigações e informa
ções sobre individuos de 
ambos os sexos.

■©m livro util ao comercio 

M A N U A L
DB

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 

Augusto de Castro.

En tre  os diversos livros 
da mesma índol e que ha 
publicados, nenhum como 
sste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne-

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.

G R E G O R IO  G IL

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30®) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superioser.

A N T f i W M  B A  m m

Agente das aprefeiçoadas 
e silenciosas Maquinas S in 
ger.

1 5 ,  R .  Si. R o m b a r d a ,  1 4  
A L D E G A L E G A

P R E Ç O S  M O D IC O S

A S  E D I Ç Õ E S  da

l
para aparecer até ao9 

fins de maio;

A T L A N T ID A
m e n s a r i o  a r t í s t i c o  

l i t e r á r i o  e  s o c i a l  
p a r a

PORTUGAL E  BR A Z IL

A L B A  P L E N A
poema p o r

biblioteca òo Fovo  
H. B . Torres  —  E D IT O R

R. de S. Bento, 279, Lisbôa

T R E S P A S S A - S E

d íM â  G M P  H M ã  M  á Ç é O  M â M M M L

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artificialidade e 4 deshonestidade da opini&o p u b lic a . Os tra fica n 
tes da letra redonda, criadores da fôrça tiçticia do opimto. A  força do jor
nal independeos"  e o  envenenamento subtil causado pelas suas infotmaçóes 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra; o ezemplo do caso F e rre r 
A  crueldade patológica das massas populares. A  formação da opinião na* 
época do T erro r. O poderio da opiniço pública é o poderia da ignorancia.- 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crític dos lactos po* 
tilicos. Necessidade de d “ á patria u,m p o d lr  que seja independente da o  
pinião.

No intuito de alargar e de realizar melhor o seu pro
grama de aprocim ação intelectual e literaria entre o 
Brazil e Portugal, foi sempre idéia dos fundadores da 
Atlantida a publicação de obras originais e inéditas 
dos principais escritores dos dois paizes fraternos. Não 
lhe foi possivel, porêm, efétivar logo essa legi
tima e, cremos bem, util e necessaria aspireção. M asj 
neste momento, em que o êzito da Atlantida lhe dá a 
consoladora certeza de que foi comprehendido e apoia
do o seu estorço, e em que ha, portanto, o estímulo 
que permite abalançarmos a novas iniciativas, todas 
concorrendo para cimentar e valorizar a ação da revis
ta, podemos anunciar aos nossos leitores e amigos a 
prócima inauguração das edições da Atlantida com o 
livro do grande poeta Augusto G il —  A L B A  P L E N A .

A L B A  P L E N A  é a história de Maria, Mãe de Jesus—  
atravéz de maravilhosos poemas, em que o lirismo ge
nial do autor do L U A R  de JA N E IR O  atinge uma per
feição inexcedivel, pela pureza da canção, pela simpli
cidade da fórma e pela beleza limpidissima que em to
do o volume resplandece e palpita.

Colum bano, o Mestre, honra o livro  com um retra
to do poeta, que é d’um inestimável valor d’arte.

Raul Lino ilustra a obra com desenhos de valor in
génuo, e que são outros tantos admiraveis comentários 
aos versos de Augusto G il.

A L B A  P L E N A  será posto á venda até aos fins de maio,
A seguir, a Atlantida prepara a publicação de v? rias 

outras obras, entre as quais livros de O lavo  B ilac, C oe 
lho Neto, João  do Rio, Helio Lo b o , Afranio Peixoto, 
Hermes Fontes, Severiano de Rezende, Teixeira de 
Queiroz, Jaym e Cortezão, Julio Brandão, João de B a r 
ros, ec., dum a Antologia dos modernos Poetas B ra s i
leiros e Portugueses, que deverá aparecer a publico em 
outubro prócimo.

Um volume de 120 páginas, edição de luxo im
presso a duas côres, papel especial... (560

P e d id o s  â A d m i n i s t r a ç ã o  d a

“ATLANTIDA
LARGO DO CONDE BARAG, 49-LisbÔa

I f

°s nossos assinantes teem um desconto de IO °[0
«an todos o» livros editados pela “ATLANDTIA,,.

O u  subarrenda-se por o 
seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localisado, n esta vila.

Trata-se com José Soa 
res.

V E N D E -S E

U m a bôa armação para 
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. Trata-se 
na rua Teofilo B rag a , 5í 
— Aldegalega.

fOSTAES llUSTftAPOS
J O A O  S I L V E S T R E  M A R T I N S

Participa aos. seus estimáveis fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis até «Soo réis, assim como tambem tem um 
grande sortido, de quadros para sala e molduras para  
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaquest calçada  
nos, blocos, artigos para brindes% etc.\

1 4 3  -  UA A LM IR A N T E  R E IS
(Esquina da Rua do Poço)i

A L D E G A L E G A

— 1 4 5

7$>

TIPOGRAFIA ID ERNA
ID E

JOSE AUGUSTO SALOIO
Esta casa encarrega-se

de todos os 
trahalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso montada com 

maquinismo e materiais 
novos, de primeira ordem, 

para trabalhos

T V A $ M « iQ 8  h  C0H£3, 0  W ,

de luxo e fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

cart5es de visita, fitoras,. 
envelopes, 

memoranduas, obras de livro*, 
e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc..

s Atro

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALEGA

M l *
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M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE
í í í* So lcd â tie  M o ra is

U m  v o lu m e  com  p e rto  de 3oo 
páginas

SO  ce E ííivo s

Livro de grar.de utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r  d e p u ra tiv o  ou 
p u rg a n te . c listé re s e seu p réstim o- 
v o m itó rio  e seu e m p iê g o .' chás e co 
sim e n to s, e iix ir  estom acal e seu env 
p rê g o , le ite  e la m b e d o re s p e ito ra e s. 
ó le o s  e caldos, dieta ra so a ve l. im agi 
nação c u ra tiv a ,'b a n h o  - de fogo sudo 
rif ic o , banh o s fríg id o s, lavagens, fri 
cçõ es e com p ressas esti n u ila n te s. si- 
na p ism o  e o u tro s  tó p ico s d is tra iiv o s . 
re fle x õ e s  á c ê rc a  dos ve rm e s e cura 
das sezõ e s, re m e d io  p aia  os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e dentes, co n tra  a 
e p ile p sia, d ô re s  de cabeça, ic te iíc ia  
d ia rré ia , astm á, salu ços, in có m o d o s 
na b e x ig a , gangrena, e n venenam ento , 
fr ie ira s , sarn a , e sca ld ad u ra s, foga- 
g en s, u n h e iro , pa: a ric io , an tra z, fe
b re  in te rm ite n te , feb re  re m ite n te. 
o u tra s  fe b re s, feb re am arela, cólera 
m o rb u s e tifo ccn se q u e n te , febre 
len ta da tis ic a , m oléstias na cabeça, 
no s o lh o s , nos o u v id o s , fossas nasaes. 
b ô c a , d e n te s, m oléstias no p esco ço  
in te rn a s  e e xte rn a s, angina, esqui 
n e n c ia . e scró fu la s, in tu m e sce n cia  das 
p a ró tid a s . m oléstias n o  p e ito , cora 
ção , p u lm ã o , fig a d o , estôm ago, v e n 
tre . re m e d io  co n tra  a so litá ria, c ó li
ca, ió p íc o  de ação d iu ré tic a , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p e n 
d a s , v ia  p o ste ri. r .  via a n te rio r, íntu- 
m escencia te sticu la r, h e rn ia , m o lés
tias ve n é re a s, g o n o rré ia , b le n o rré ia , 
b le n o rra g ia , c u b õ c s, m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p ern as e b raço s, 
frá tú ra s, to rc e d u ra s , reum atism o, g ô 
ta. c iá tic a , va rize s, calos, p és su jo s, 
c ra v o s, m o rfe ia, bexig as, tinha, e r i
sip ela, ferid as, tu m o re s, ú lce ra s, fe
rid a s  re cen te s, ferid as e stacionarias, 
c a n c ro s , an e u rism a , té u n o . k isto , 
c a c h e x ia  e ra ch itis, ne vralgias, in s ó 
n ia , s o n o lê n c ia , lo u cu ra  e d e lírio , 
a p o p le x ia , h id ro fo b ía  e biofobía.

L IS B O A

HEHRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

R. de S. Bento, 279

A’ ve n d a  em casa d o  sr. JO Ã O  

M A R T IN S

ALDEGALEGA

BO RRA S E SARROS

G rego rio  G il, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.ra"s lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra qualquer quanti
dade de S a rro s , B orra s  
espremidas e secas, e em 
especial B o rra s em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

9  l i f f i E  j > £ H S A M E H T 8
A.  í  DE U M  P F i i u .  

JULGAR DEUS
I  tabaího be alfa fnmscenòerscia filosófica

A Tenisde. a rnsã© e a cfpRf ia essssagaiííl© «ss pre- 
c«Eí€<eIí«s íu M s ío s  e os dogissas afestsrdos 

das religiões «jíie lèeíia donsinaíl» «  
skuj&íIo eesíSE^viulo o progresso

A  luç iluminando uma era nova, libertando o espínlo 
da mulher e da criança da tuteia nefasta dos jesu í
tas e aas congregações religiosas.

T I T U L O S  D O S  C A P Í T U L O S
D ivag an d o = O n d e  principia e onde acaba D e u s= A  
preocupação da hum anidade= A  Biblia. a Historia da 
Filosofia—-A terra segundo os sab io s= O s crimes e o 
Deus Bíb lico— O  diluvio dos heb reus= A  Biblia é o 
iivro mais immoral que ha= Ju lgam cn to  do Deus da 
G uerra= Eurech !- Jerichc= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M oysés= Filosofando=  Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O liv ro  é d e d icad o  ao em inente hom em  d 'E sta d o  o ilu stre  cidadão 

D R . A F O N S O  C Õ S 'l A .  e é utna hom enagem  ao g ran ’ e propag andista re 
p u b lic a n o  D R . M A G A I- H A E S  L.1M A . G ráo -M estre da M açon aria P o rtu g u e  
Z h, á M açonaria m u n d ia l e aos liv re s  p ensad ores.

---------------- 2 0  C E N T .  -
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

E N C A D E R N A D O , 3 0 0  R E I S ! !

A ’ resida em (todas as L iv r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pere ira— Jogo da Bo la — O B ID O S .

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L IV R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r m étodo p ara 

o ap re n d e r

íxuia òo praticante ^escritorio
POR

J O A Q U I M  J O S E  DE S E Q U E I R A
A ca b a de sah ir o 2. M IL H E IR O

I v o l.  b r .,  $ 5o ( 5c o )
E n c ..  $ 70  Í700 

A ’ venda nas liv ra ria s  e no e d ito r 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
8 0 , R ua do A le c r im , 82

LISBOA

A  m e d icin a ve g eta l, será a p r im it iv a . mas é a mais n a tu ra l, a mais p ro m 
p ta, a m ais barata e a m enos p e rig o sa . C o m  várias n o m e n c la tu ra s, fórm u las 
ca p rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e reclam es e xtra vag a n te s, os m é d ico s receitam  
e as p h a rm a cia s ve n d e m  se m p re  «p o r alto p re ç o » , e xtracto s dozeados de 
p la nta s táo v u lg a re s, que em q u a lq n e r q u in ta l se e n c o n tra m  sem custo E  
um a in d u stria  legal, s c ie n tific a . n e ce ssa ria . mas que só p ó .ie  e x istir  pela e x 
p lo ra ç ã o  dos e n fe rm o s, nem  sem p re  ric o s. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I 
N A  V E G E T A L ,  ao alcan ce de to d o s, p o r  Ç a rio s  M a rq u e s, é p o rta n to , u lil  
em todas as casas.— 0  i.°  v o lu m e , de 176 p ág in as, in d ica «os signaes que 
caraçterisam  as p rin c ip a e s  e n fe rm id ad es e a sua c u ra  pela th e rap eu tica ve 
g atal», raizes, folhas, flo re s e fru cto s, e tc .— O 2 .0 vol. tam bem  de 17Ô pág. 
trata da « d e scrip ção  b o tâ n ica e e m p re g o  m e d icin al»  das p rin c ip a e s  piantas 
p o rtu g u eza s e b ra z ile ira s.

C ada vo lu m e  custa apenas 200 rs. .p e lo  co rre io  220 rs .. e encontram  se 
já á venda nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilh a s. A frica  e B ra zil. Os ped id os 
devem  ser d irig id o s  ao e d it o r ,F R A N C IS C O  S I L V A — L iv ra r ia  do P o vo , R. 
da S. B ento, 2 i 6 - B = I  isbôa.

U M A  C A M P A N H A  - D I  A Ç Á O  N A C I O N A L
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E  A L

Um a cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre 
g< eiro público e a máquina d assinar. A  falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem  
de degradação. Os famosos áigus da «monarquia no
va». A  «monarquia n< ya», menos mc.narquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucu nal não é 
preferível ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente aos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A ’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
p o r E L  M Â R Q V E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, còntiene el procedirniento 
científico de obtener facilmente recursos, fdrrnar rapida
mente un capital y  conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y  facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
st?za y  pr< porciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vi vir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada 

P R E C IO  5 P E S E T A S  E JE M P L A R  
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tuaesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria, 
8o, Rua do A lecrim , 82— Lisbôa.

0  F R A N C E Z  S E M  1 E S T I I E  P A  1! A T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza 

—* com *—

a p r e i iK B c ia  f ig u r a d a  c m  so s is  da  f i o g u a

p o r t u g u e z a
P O R

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e fraçes úteis

------- O O O O O --------

1 volum e cartonado e franco de p o r te .. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros............$40
A ’ C o b ran ça ....................................................  340

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em
vale do correio, ordens postaes ou selos de <$>0devem ser diri
gidos a

c  m . m m Ai¥£g m u i M n

IS5JA D A  liSSA. I O — í . °  (A o s  P a u l i s t a s )

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa  ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M artins, rua A lm irante Cand iJo  
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLiCACÕES:

Í A f U S — CADA T t í i í O — 1 iA ir

Assinatura permanente

A V IT IM A  D E U M  F R A D E  romance historico —  A 
S A N 1A IN Q U IS IÇ Ã O  emocionante romance —  0 
A M O R  D O b  A M O R E S  novéla de costume —  OS  
S E G R E D O S  D A  P IO N R A  romance de grande sensa
ção —  O  L IV R O  D A  M U L H E R  a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada turno.

EM P R E P A R A  C M ;
A IN Q U lS iÇ Á O  EM P O R T U G A L  grande r o m a n c e  
historico, 10 centavos cada t( mo —  A mulher em sua 
casa, O  M A N U A L  D A  C O S 1N H L1RA , 20 c e n t a v o s

cada tomo

A ’ venda na Biblioteca do I Jovo, Flenrique Bregante 
forres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


